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Senhor Presidente,

Considerando o fato de que áreas não ocupadas ou, pior, abandonadas no perímetro urbano naturalmente criam transtornos para a comunidade em geral, principalmente aos moradores mais próximos e outros cidadãos cujos trajetos do dia-a-dia coincidam com suas localizações. Condição esta geradora de muitas cobranças, junto às autoridades locais, da devida limpeza e/ou utilização. Muitas vezes, independentemente de conhecerem a procedência da área (publica ou privada) ou do fim social a que se destinam no Plano Diretor, reivindicam a disponibilização de uma praça, um posto de saúde, uma escola, um parque, um centro comunitário ou outra benfeitoria qualquer de uso comum;
Considerando caber ao poder executivo municipal zelar pelos terrenos sob sua responsabilidade, bem como tomar as providências de ofício em relação aos terrenos particulares maus cuidados ou abandonados. No nosso município, teoricamente, tal dever é levado a sério pela Administração Municipal, pois, embora já conste no nosso Código de Postura, pressionada pelas inúmeras reclamações dos cidadãos e consequentes proposituras apresentadas por esta Casa de Leis, no fim de 2010 passou a contar, também, com a Lei nº 4256, onde estabelece a obrigatoriedade da manutenção da limpeza de terrenos urbanos. Isso demonstra um exagero de preocupação, que, infelizmente, não tornou diferente a nossa realidade nem a eficiência de fiscalização da máquina pública; 

Considerando ser interessante observar a existência de muitos proprietários de terrenos conscientes da importância em mantê-los asseados, não apenas em razão de uma eventual fiscalização por parte da Administração Municipal, mas por compreenderem a sua responsabilidade e os transtornos que esse tipo de omissão traz a terceiros. Assim como estes cumpridores dos seus deveres, felizmente também vemos a cidadania estampada em gestos de alguns cidadãos que encampam ações de cunho social, como, por exemplo, o de exercer o zelo do qual alguns administradores se omitem para determinados espaços públicos;

Considerando que, ao passar pelo Jardim Laranjeiras, fui questionado por alguns moradores sobre um terreno delimitado pelas Ruas Augusto Veraldi/José Bergantini/Afonso Silva e a Avenida Belmiro Dias Batista, quanto à sua finalidade social, pois acreditavam tratar de área de lazer direcionada a uma praça pública. Ao consultar o nosso Plano Diretor, porém, constatei tratar de área institucional, conforme demonstra a Planta Planimétrica Urbana com Divisão de Lotes (PD02-001) para a quadra nº 093137. Então voltei ao local para assim informar os preocupados moradores que, enquanto aguardam a ação municipal de devida utilização daquele espaço público, constantemente cuidam da sua limpeza;

Considerando que recentemente, ao voltar àquele local, me surpreendi com o resultado dos bons trabalhos ali desenvolvidos voluntariamente pelos cidadãos (moradores e trabalhadores) daquela parte do bairro, onde, sob a liderança do Sr. Vanir Morillo e de Valdir Antonio Ciquetto, um espaço público abandonado foi transformado em um espaço agradável e cuidadosamente preservado para uso da comunidade, utilizando-se, para tanto, de equipamentos e funcionários próprios na manutenção da limpeza, plantação de mudas de árvores e realização de um belo trabalho de ajardinamento. A partir dessa demonstração de cidadania, agora anseiam que a Administração se sensibilize e providencie melhorias na iluminação do local;

Considerando, enfim, que ao lado do traçado urbano, das fachadas arquitetônicas e do mobiliário urbano, áreas não utilizadas também funcionam como componentes fundamentais da paisagem urbana, no cenário da ordenação urbanística, justificando, pois, a devida atenção. E, nesse sentido, a iniciativa desses moradores e trabalhadores do Jardim Laranjeiras é um bom exemplo de cidadania, cuja atitude, quiçá, leve à reflexão de outros cidadãos e proprietários de terrenos abandonados, inclusive a própria Administração Municipal, quanto à agressão que esse tipo de descuido implica na qualidade de vida dos cidadãos e no aspecto visual do município.
SOLICITO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência ao grupo de moradores do Jardim Laranjeiras, através de Vanir Morillo e de Valdir Antonio Ciquetto, da MOÇÃO DE APLAUSOS E RECONHECIMENTO pelo belo trabalho voluntário desenvolvido em área institucional há anos não utilizada no bairro, referente à quadra nº 093137 (PD02-001) e delimitada pelas Ruas Augusto Veraldi/José Bergantini/Afonso Silva e a Avenida Belmiro Dias Batista, onde, com muito empenho e com seus próprios recursos, o espaço público abandonado foi transformado em um espaço agradável e cuidadosamente preservado para uso da comunidade. Um exemplo de cidadania que edifica e muito contribui para moldar bons cidadãos, o que certamente soma no sentido de tornar o município um local melhor para se viver.

Solicito, ainda, que, a fim de realçar o anseio destes cidadãos por melhorias na iluminação do local, cópia desta propositura seja encaminhada ao Prefeito Municipal e ao diretor dos Departamentos Municipais de Planejamento e Desenvolvimento Urbano e o de Obras.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de maio de 2015.
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